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BOX DE FACTOS

Canonical apresentou uma estratégia gradual

para integrar IA no Ubuntu ao longo de 2026.

O foco declarado é em inferência local,

privacidade, transparência e controlo do utilizador.

• 

• 
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As funcionalidades de IA deverão surgir como

componentes opcionais e removíveis,

nomeadamente através de pacotes Snap.

O Ubuntu poderá tornar-se uma das principais

plataformas Linux para IA local, agentes

autónomos e workflows inteligentes.

A disputa já não é apenas técnica: é também uma

questão de soberania digital, open-source e

independência tecnológica.

O Ubuntu Linux na Era da

IA

O sistema operativo deixou de ser apenas o chão onde

correm as aplicações. Na era da inteligência artificial,

começa a tornar-se o próprio terreno onde a

autonomia digital se decide. 

Durante décadas, o Ubuntu representou uma das faces mais

acessíveis do Linux: uma porta de entrada para quem queria

escapar  à  lógica  fechada  dos  sistemas  proprietários,  sem

abdicar  de  um  ambiente  utilizável,  robusto  e  comunitário.

Foi, para muitos, a primeira experiência de liberdade digital

• 

• 
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com  rosto  humano:  instalar,  configurar,  adaptar,

compreender. 

Agora, com a chegada da inteligência artificial ao centro

dos sistemas operativos, o Ubuntu entra numa nova fase. E

esta  fase  é  muito  mais  importante  do  que  parece.  Não  se

trata  apenas  de  acrescentar  um  assistente,  uma  barra  de

pesquisa  inteligente  ou  meia  dúzia  de  automatismos

cosméticos. Trata-se de decidir que tipo de relação queremos

ter com a IA: uma relação de dependência invisível ou uma

relação de controlo, transparência e soberania. 

A IA deixa a nuvem e aproxima-se do sistema

operativo

Durante  os  primeiros  anos  da  explosão  moderna  da  IA

generativa,  o  modelo  dominante  foi  claro:  tudo  corria  na

nuvem.  O  utilizador  escrevia  uma  pergunta,  a  pergunta

atravessava  servidores  remotos,  modelos  fechados

processavam  o  pedido  e  uma  resposta  regressava  ao  ecrã.

Conveniente,  sim.  Poderoso,  sem  dúvida.  Mas  também

dependente, opaco e vulnerável. 

A nova tendência é diferente. A IA começa a regressar ao

computador local. Modelos mais leves, hardware mais capaz,

GPUs acessíveis, NPUs integradas e frameworks open-source

tornam possível correr inferência directamente no desktop,

no  portátil,  no  servidor  doméstico  ou  na  workstation  de

desenvolvimento. 
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É  neste  contexto  que  a  estratégia  da  Canonical  para  o

Ubuntu ganha importância.  A  empresa  tem apontado para

uma integração gradual da IA, privilegiando inferência local,

transparência  e  controlo  do  utilizador.  Esta  abordagem

contrasta  com  modelos  mais  agressivos  de  integração

obrigatória,  onde  a  IA  aparece  como  camada  inevitável,

muitas vezes ligada à cloud e difícil de remover. 

Ubuntu como plataforma de IA local

Se esta visão for bem executada, o Ubuntu poderá tornar-se

uma das  plataformas naturais  para a  IA local.  Não apenas

para  programadores,  investigadores  ou  administradores  de

sistemas,  mas  também  para  utilizadores  avançados  que

querem  manter  controlo  sobre  os  seus  dados,  os  seus

modelos e os seus fluxos de trabalho. 

A ideia de inference snaps, ou seja, pacotes capazes de

disponibilizar  modelos  e  runtimes  optimizados  para

diferentes  arquitecturas  de  hardware,  é  particularmente

interessante.  Em  vez  de  cada  utilizador  lutar  com  drivers,

dependências,  versões  de  CUDA,  ROCm,  bibliotecas

incompatíveis  e  modelos  mal  ajustados  ao  hardware,  o

sistema poderia simplificar esse processo. 

Isto não é detalhe menor. Um dos grandes obstáculos à

adopção da IA local tem sido precisamente a complexidade

técnica.  Quem  já  tentou  instalar  modelos  localmente  sabe

bem que a fronteira entre entusiasmo e desespero pode estar

numa  dependência  quebrada,  num  driver  mal  empacotado
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ou numa biblioteca que só funciona numa versão lunar de

Python, numa terça-feira, com vento de nordeste. 

Se o Ubuntu conseguir reduzir esta fricção, poderá fazer

pela  IA  local  aquilo  que  já  fez  no  passado  pelo  Linux  no

desktop: tornar acessível aquilo que antes parecia reservado

a iniciados. 

A questão essencial: IA opcional ou IA

imposta?

A comunidade Linux reagiu com prudência — e bem. Sempre

que uma grande distribuição anuncia IA integrada, acende-se

uma luz amarela. Não por hostilidade irracional à tecnologia,

mas  porque  os  utilizadores  Linux  conhecem  o  preço  da

conveniência quando ela chega embrulhada em opacidade. 

A  exigência  é  simples:  a  IA  deve  ser  útil,  auditável,

removível  e  controlável.  Não  deve  tornar-se  uma  camada

obrigatória,  sempre  activa,  sempre  a  observar,  sempre

dependente de servidores exteriores. A inteligência artificial

no  sistema  operativo  só  será  aceitável  se  respeitar  a

soberania do utilizador. 

A  Canonical  parece  compreender  essa  tensão.  As

funcionalidades previstas apontam para uma lógica modular,

com componentes  instaláveis  e  removíveis.  Não haverá,  ao

que  tudo indica,  uma imposição  total.  Mas  a  vigilância  da

comunidade  será  indispensável.  Porque,  no  mundo digital,
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muitas  liberdades  perdem-se  não  por  decreto,  mas  por

conveniência acumulada. 

Agentes no sistema operativo: promessa e

perigo

O  ponto  mais  transformador  será  a  chegada  de  workflows

agentic  ao  sistema  operativo.  Ou  seja,  não  apenas

ferramentas  que  respondem,  mas  agentes  que  executam

tarefas:  diagnosticar  problemas,  automatizar  processos,

configurar ambientes, ajudar no desenvolvimento, preparar

scripts, corrigir dependências, organizar ficheiros ou apoiar

utilizadores menos técnicos. 

Este  salto  é  poderoso.  Um  Ubuntu  com  agentes  locais

bem desenhados poderia tornar Linux mais acessível,  mais

produtivo  e  menos  intimidante.  Poderia  ajudar  novos

utilizadores  a  resolver  problemas  sem  depender  de  fóruns

obscuros, comandos copiados sem compreensão ou tutoriais

contraditórios. 

Mas  é  também aqui  que  mora  o  risco.  Um agente  com

acesso  ao  sistema  não  é  apenas  um  assistente;  é  uma

entidade  operacional.  Pode  executar,  alterar,  apagar,

instalar,  modificar.  Por  isso,  segurança,  sandboxing,

permissões granulares e transparência serão absolutamente

essenciais. 

A  pergunta  central  será  sempre:  quem  manda?  O

utilizador  ou  o  agente?  O  humano  ou  a  automação?  O
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sistema  operativo  inteligente  deve  ampliar  a  vontade  do

utilizador, não substituí-la por decisões opacas tomadas em

nome da eficiência. 

Open-source como defesa contra a

dependência

A grande vantagem do Ubuntu, enquanto ecossistema Linux,

é  partir  de  uma  tradição  open-source.  Essa  tradição  não

resolve  todos  os  problemas,  mas  cria  anticorpos.  Código

aberto  permite  auditoria.  Comunidade  permite  escrutínio.

Licenças  abertas  permitem  adaptação.  E,  acima  de  tudo,

impedem que a  inteligência  artificial  se  transforme apenas

numa nova forma de feudalismo digital. 

Na  era  da  IA,  o  open-source  não  é  romantismo

tecnológico. É infraestrutura de liberdade. Países, empresas

e  cidadãos  que  dependam  exclusivamente  de  modelos

fechados,  APIs remotas e plataformas proprietárias estarão

sempre  numa  posição  frágil.  Poderão  usar  tecnologia

avançada, sim. Mas não a controlarão. 

Portugal  deveria  compreender  isto  com  urgência.  A

independência  digital  não  nascerá  de  discursos  sobre

inovação,  nem  de  programas  públicos  cheios  de  slogans.

Nascerá  da  capacidade  real  de  dominar  sistemas,  formar

técnicos,  criar  infraestruturas,  desenvolver  software,  usar

Linux,  open-source,  IA  local  e  cloud  soberana  com

inteligência estratégica. 
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Ubuntu, Portugal e a soberania tecnológica

Para um país  como Portugal,  o  Ubuntu na era da IA pode

representar mais do que uma escolha técnica. Pode ser um

símbolo de uma alternativa possível: usar tecnologias abertas

para construir autonomia, em vez de eternizar dependências. 

Escolas, universidades, autarquias, pequenas empresas e

administração  pública  poderiam  beneficiar  de  plataformas

Linux com IA local, controlada, auditável e economicamente

sustentável.  Não  para  substituir  tudo  de  forma  cega,  mas

para  criar  competência  interna.  Para  aprender.  Para

experimentar.  Para  reduzir  dependência.  Para  formar  uma

geração que não seja apenas consumidora de interfaces, mas

construtora de sistemas. 

A questão não é se todos devem usar Ubuntu. A questão é

se Portugal quer continuar apenas a comprar tecnologia feita

por outros ou se pretende, finalmente, compreender, adaptar

e criar tecnologia própria. 

Conclusão: o sistema operativo como

território de liberdade

A  entrada  do  Ubuntu  na  era  da  IA  marca  um  momento

importante. Se for feita com prudência, abertura e respeito

pelo  utilizador,  poderá  transformar  o  Linux  numa  das

plataformas mais relevantes da inteligência artificial local. Se

for feita com pressa, modismo ou captura comercial, poderá
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tornar-se apenas mais uma camada de ruído num mundo já

saturado de automatismos. 

O  futuro  não  será  decidido  apenas  pelos  grandes

modelos.  Será  decidido  também pelos  sistemas  onde  esses

modelos  correm,  pelos  dados  a  que  têm  acesso,  pelas

permissões que recebem e pela capacidade dos utilizadores

compreenderem  o  que  acontece  dentro  das  suas  próprias

máquinas. 

O  Ubuntu  tem  agora  uma  oportunidade  histórica:

mostrar que a inteligência artificial pode entrar no sistema

operativo  sem  destruir  a  liberdade  que  tornou  o  Linux

necessário. 

Porque, no fim, a pergunta não é apenas que IA queremos

usar. 

A  pergunta  decisiva  é  esta:  quem  será  dono  do

computador onde essa IA pensa?

Francisco Gonçalves

Co-autoria Editorial: Augustus Veritas — Fragmentos do

Caos 

Referências de contexto: Canonical / Ubuntu Discourse, The Verge, Tom’s

Hardware,  Developer-Tech,  Phoronix  e  imprensa  técnica  internacional

sobre o roadmap de IA do Ubuntu em 2026. 
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☁️ GitHub Pages 🛰️ IPFS (IPNS) 
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